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BRAGA 12 DE ABRIL.

. opposição tanto quer maldizer da 
7*  situação, que no meio de suas ran
corosas declarnações , lá se lhe esca
pa , — bem a seu pezar, —o louvor 
dos que a dirigem.

E’ o que de ordinário acontece, 
quando os argumentos não são filhos 
da convicção, mas do calculo: este 
falha muitas vezes, quando aquella 
lhe é contraria.

A verdade abre-se passagem, ain
da através os sopliisinas mais bem en 
gendrados pelos melhores talentos.^

No iwe.io d u m churrilhg d assei-çqes 
gratuitas, os adversários do governo 
confessam , que a este se deve o não 
vermos todos os dias — como em tem
pos que já lá vão — agitada a nação 
com revoluções

Assim o vimos escripto em o n 
159 d<> Moderado.

. Pois ainda que aos homens , que 
se acham á frente dos negocios públi
cos , outro beneficio lhes não devera- 
nios, esse seria bastante, para que 
elles bem merecessem da patria, por 
terem crayado o prego na roda d<» 
carro revplucwnarip.

() collega dá-nos im.ocenlemente a 
razão do facto.

« R’— diz ellè — porque os.revo 
luciouartos estão todos dislructando os 
empregos.” . •

Espantoso deveria ser o numero 
dos empregos , para acommodar a 
grande maioria dos portuguezes, que 
por tantas vezes tem sacudido o jugo 
daquelles, que tem perterldido tyran- 
nisal-os: ou muito diminuto o nume
ro dos revolucionários , para que me
recesse a pena, de se lhes dar im
portância! ,

Que lhe agradeçam as amabilida
des do collega os seus correligionários 
políticos d’agora e d’outros tempos, 
pois que o governo, timbrando de to
lerante , tem indislinctamente cqilo- 
cado os indivíduos de todos os partidos 
políticos, só tendo em conta a sua apti
dão,. a sua moralidade, e os seus direitos.

A essa tolerância política, ao pen 
sarnento fomentador, ao quanto se em
penha em organisar o paiz, aos cuida
dos que lhe merecem as conveniências 
publicas, aos sacrifícios de toda a or

dem que está fazendo para aecudir ás 
necessidades do povo, é o com qne o 
governo tem alcançado re-tabele»era 
confiança, que o povo tinha perdido 
em todos aqtielies , que tanto em ou' 
Iras epochas lhe proinetteram , o que 
só ficava escripto nos programmas da 
sua elevação ao poder,

E’ a tudo isto que se deve a ma
nutenção da ordem publica: porque o 
povo conhece isto, e já o não illudem 
as palavras pomposas , com que ainda 
hoje pertende alguém cominarei o, 
lançando ao governo o odioso de to
dos os accontecimentqs, e ainda daquel
les que não está na mão do homem 
prevenir . ou remedi*̂

Oh ! quanto se não exforça certa 
opposição acintosa, em sobrecarregar.a 
situação, como culpada de todas as 
desgraças que affligem a humanidade! 
Nem a moleÁÍa <lâs vinhas . nem a
intemperie das estações, nem mesmo 
o perigo da invasão da chulera morbus 
lhe escapou !

Quanto não afeia essa opposiçã,o , 
a que alludimos, as difficeis cireom- 
stancias , em que o povo se encontra, 
e com que Deos quiz provar a nossa 
paciência! E em logar de o exhoftar 
á esperança e á resignação, só p ocu- 
ra incutir-lhe a desconfiança do remé
dio , dizendo lhe que ninguém cuida j 
de suas necessidades ; indicando-lhe o j 
de que pode ser capaz a desesperação i 
do homem , que se deva julgar aban
donado dos que tem restricta obriga
ção de olhar pelo seu bem estar ! 1

E dizem que não especulam com 
as calamidades publicas?!

Ao menos não lhe podemos agra
decer a carência da boa vontade, que 
se ensinua em todas as suas declama
ções. Nem podemos gabar, mas so 
registar, a confissão de verdades qm , 
ás vezes no meio do fogo de suas ar
gumentações lá se lhes escapa da con
sciência.

Em lugar competente transcrevemos 
um artigo da Concordia por o jul

garmos de maior interesse-

ESTRADA DE BRAGA A VALENÇA. 
Guarda rigoroso silencio o pobre 

lavrador da Barca , ou dorme el- 
e somno beui profundo I Ficaria de

sapontado com o artigo, que o senti- 
nella da serra dArga oflereceu ao 
ex.”‘” governador civil ? ou com o cili
cio que sua exc “ dirigiu ao adminis
trador deste concelho , elogiando e 
approvando os trabalhos da camara e 
a directriz por Ponte do Lima? o que 
é, lá o sabe elle; e o que nós sabemos 
é, que o homem está embuchado com- 
nosco não pode ser a indiflerença ; por 
qiíé não só, somos muito seu afeiçoa
do , mas mesmo muito grato á gene
rosa hospitalidade, ou agazalho dami- 
go, que nos oflereceu na Barca : em 
cuja terrinhola , só algum amigo póde 
desviar a grande crise de pernoitar a 
gente no oiho da rua Pois nós em pre
sença das hostilidades, em que nos 
achamos envolvidos , estamos sempre 
á ler ta na nossa guarita na Cham de 
Mena , e não podemos deixar de em
birrar muito solemnementecom o mal-
dito silencio do pobre laviador. Não 
é inieresaute uma campanha sem 
amiudados recontros, marchas, e con- 
tia-marchas. saia portanto da sua ca- 
bãna o pobre lavrador da Barca, tor
ne a encontrar o homem do chuço, e 
delie ouvirá verdades amargas Quem 
teve valor par’ aggredir, deve ter co
ragem bas-ante pa: a não recuar ao ver 
a fronte alma do vencedoies. Dices- 
teis vós, que a ponte de Ponte do 
Lima era estreita, defeituosa, arrui
nada e que sei eu ? pois escutai — No 
dia 30 de Março findo ás cimo horas 
da tarde o snr. engenheiro Januario 
de Almeida, mandado pelo governo 
como sabeis estudar as duas estradas 
de Braga a \ allença, pelos Arcos e por 
esta villa , examinou a nossa bella e 
exten-a ponte, que encontrou em opti- 
mo estado ; e passando em seguida 
a medir a sua largura, resultou ser 
a ponte de Ponte, do Lima mais 
larga cincoenta e sete cenlimetro- 
do que a da Barca. Pela lingoas 
gem vulgar dous grandes palmos e 
meio. Os espectadores que ião erão 
elles poucos, recordando sedas mize- 
rias , que a este respeito avançou o 
pobre lavrador da Barca soltarão gran
díssimas gargalhadas , e. houve < hala- 
ça fina: foguetorio, e vivorio não houve 
porque se é glorioso á vista de factos 
ilar um solemne desmentido a nossos 
adversários , com tudo uma victoria
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alcançada sobre os da Barca, é sempre 
um successo de pouca importância. 
Oíferecemos outra pifada ao pobre la
vrador, que ainda stippomos um pou
co sonâmbulo. Dicesteis vós lambem 
no vosso libeílo contra os homens dos 
sele h h , que Ponte do Lima estava 
em grande decadência: e como caza- 
reis vós agora essa decadência coma? 
acções no valor de quarenta e quatro 
contos de reis, com que a tal Villinha 
decadente se destorce? Pobre lavra
dor! o estenderete foi tão pronuncia
do, o lodaçal em que vos atolasleis 
tão lamacento, que tó vos resta um 
cuntrícto — precavi, pitenitet me pecca- 
ti— Pobre lavrador da Barca, não fu
jais do campo da batalha, mas buscai 
melhor terreno; o que escolhesteis é 
péssimo: deu grande contingente pa
ra a mais completa derrota. Os da 
Barca e Ancos não tem muito que 
agradecer-vos.

A polemica tem sido mais para nós 
do que para vós. Vai chegando a epocha 
de. muita gente se desenganar das fal- 
6i(lades,e miseráveis prognostico?, que 
eonl ra nós se escreverão: mas os impro
visados campeões, eos Pseudo — pro- 
phetas. tem-se enlameado perfeitamen
te.— Dignus esl mercenários mecnle 
sua—Os Limarensos sem ri-co de se- 
rr-in desmenlidos, com flores da Relho 
mm uns, e outros sem ellas, tem sempre 
levantado a luva, e respondido em for- 
■ma a seus cnntendedores. Até ao cele
bre Minhoto imparcial da Barca manda 
rão responder por um José Fernandos 
ou João Fernaodes, que vale-o nits- 
mo. Não se-perca o decóro nem a 
decencia e a lide é interessante 
e muito mais recreativa , do que a 
nojenta correspondência com mui 
(os iT, com a qual de Villa no
va da Ccrveira nos ma.-são em quasi 
iodos os numeros da Razão. () snr. 
presidente da camara municipal de 
Monção é que também pelo seu silen 
■cio aparece, que passa algum tanto in- 
commodado; acaso seria alguma in 
disposição de estomago com. ruinas 
amargosas da vida ensopadas com or
valho negro da duvida, de que nos fal 
la o deputado José Luciano nos seus 
boletins das praias da Terceira? ou 
ficaria talvez abarrotado com as re
spostas que á soa epistola derão o João 
Mimoso, e o Gaspar Pereira? Mas na 
falta do cidadão presidente, o snr. Fis
cal da municipalidade podia entreter- 
nos com alguma coisinha. Se deixào 
continuar o negocio com tal podriquei- 
ra, ás duas por tres os nossos inimi
gos fazem todos vispare ; e isso nem 
é bonito, nem está no gosto. E’ olhar pa
ra a Crimea : uns, e outros, dão, e 
apanhão , mas ninguém arreda pé. E 
ainda quando houvessem deveres mais 
imperiosos a cumprir, ou grandes in 
digestões asupportar, não tendes vós 
por vosso pharol o minhoto imparcial 
o mais emminente prosador e o maior 
lampadario scieiitifico que se conhece? 
pois exhortai-o a que ponha mais um 
pouco de lixo no Porto e Carla , e a 
vossa causa será salva. Pobre lavrador 
da Barca, sinto muito ter ainda que 
molestar-vos com mais dissabores; mas 
tende paciência supportai com resigna
ção. O referido engenheiro diz sem 
rebuço, que a estrada por Ponte do 

Lima é mais corta, e mais barata. 
Que seguindo pt\los Arcos tem a con- 
struirem-se nove pontões Que a Pon
te dos Arcos de Val-de-Vez é pes-i- 

i ma, e que tem de ser substituída por 
uma nova desde os alicerces. Que no 
zig-zàg do extremo tem a fazer se de 
supporte muralhas ou paredões d'e:ior- 
me despeza. Que considerando o go
verno a estrada de Braga a Valença 
como estrada europea, (como é p is 
só fahão essas dez legoas para o Por
to e Braga se tornarem communica- 
veis com as mais remotas cidades da 
Europa), que necessariamente será 
preferida a directriz por Ponte do Li
ma. E ao que o snr. Januario d’Al- 
rneida ahi disse accrescentaremos nós 
— os antigos, que colloçarãoem Pon
te do Liina uma Provedoria; Weres- 
ford o batalhão de caçadores n. 12, e 
os modernos sobaregencia do Senhor 
D. Pedro uma subprefeitura, é por 
que entre tão diver as epochas reinou 
sempre o mesmo pensamento, —ser 
Ponte do Lima um ponto central. e 
uma terra de consideração. D’isto nun 
ca houve nos Arcos, e muito mè?;%s 
■a pequenita Barca, que pro favore 
usa apena? do seu Juiz Ordinário. P< n- 
te d<> Lima é circ »ndada de Braga,

* Barcellos . Vianna , Caminha, Villa 
Nova da Ceryeira, Valença, Monção,

i Arcos, Barçà , e Pico de Regallados 
Mostrai me pobre lavrador da Barca 
uma outra Villa de Portugal, que sen
do cortada por uma estrada de pionei
ra ordem possa estender tantos ramais 
em circomferençta, e para tão gran
des povoações.- Dos Afcos qde ramais 
podem sahir para o nascente? tereis 
que responder-me, que só para de
sertas montanhas Nunca fomos a es-

I ses lugares, nem disso ternos pesar: 
mas tivemos o casião de os observar 
com atlenção em um bello mappa da 
província do Minho que fez favor de nos 
mostrar o snr Januario d’Almeida. 
Ponte do Lima é além do referido, o 
que disse o snr. Sebastião Calheiros, 
o em]) >rio ou deporto de cereaes, de 
muitas legoas em eircilmferencia , es
pecialmente do muito productivo con
celho de Coura. Por tanto pobre la
vrador da Barca aguardemos qual se 
fará pedaços, se a vossa fouce roça- 
doi.ra, se o chuço que julgasteis que
brar so com o vosso sopro ao

Sentinella da Chain de Mena.

----——-

a lem do Mattos 3 ’, que veio car- 
regado de.jnilhap^ra a exc.m* ca

mara , entraram varias outras embar
cações carregadas com o mesmo ge- 
nero pira a conimissao da camara 9 
que está gerindo o emprestimo do 
Banco.

Também tem entrado outros na
vios com igual carregamento pará par
ticulares , e muitos outros sao espe
rados.

I Jialvez que ja amanhã se venda 
í milho a bordo a'700 reis c na feira a 
1 720 reis.

Consta-nos ,que a comtnissão já 
ofliciou ás camaras do districto e das 
províncias no norte, prevenindo-as de 
que poria d sua disposição a porção 

j de milho que fòr necessária para oc-

correr ás precisões dos seus munici- ; 
pios.

A abundância vai portanto succe-
der á escace.z , e por preço rasoavel.

(Concordia.')

EDITAES.
.4 Camara municipal do concelho de 

Bragb etc

Í^az saber, que tem de ser arrema- 
tadas nas salas do Paço do conce

lho pelas dez horas da manhã de ca
da um dos dias abaixo designados, 

e com as condições que se acham 
patentes na secretaria, as seguintes 
rendas—a saber —

No dia 25 de Maio proximo fu
turo— a da contribuição dos car
ros que nu anno de 1853—54 pro- 
dmio a quantia de I.-006/200 reis: ■ 
e lio de J8á4 — 55 a de J ;0 I 5/800 
reis; e a dos Barcos de í»anta 
Martha e Ancede, que n’aquel- 
le anno pro luziu a quantia de I 
1 73/600 reis; e neste a de 
228/ I 00 reis.
No dia 30 do mesmo — a das ta
xas da Alfândega do Peixe , que 
no anno de 1853 — 54 produzioa 
quantia de 48/050 reis e no de 
1854 — 55 a de 38/500 reis,— 
a do Armazém da Sardinha , que 
n’aqueíle anno produziu a quan
tia de 21/900 reis, e neste a de 
22/100 reis; — a do Quintal dos 
Matadouros, que n’aquçlle anno 
p.oduzio a quantia de 18/84JU,rs. 
e neste a de 17/670 reis;—ea 
do CoSteamento da iduminaçào 
publica, que em cada um dos 
ditos annos foi arremaiadr por 
2:160/000 reis, ou 45 reis por 
cada lampião, sendo vinte noites 
em cada mez , o 225 lampiões.
16 no dia 1. de Junho seguinte — 
a das coni ribuições lançadas aos 
vinhos verdes e maduros e carnes 
íre cas, que no anno de 1853 — 54 
produziu a quantia de 13:330/ rs. 
e no de I 854 — 55 a de 1 5 350/400 
reis — e íinalmente a dos 5 reis 
novamenie lançados á. carnes fres
cas e seccaa, que n aquelle anno 
e em nove mezes produzio a quan
tia de 4:001/ooo reis; e neste a 
de 6:006^300 íeis.

E por isso lodos os indivíduos que 
nas relendas renda, quizerem lançar, 
podem comparecer no local e horas 
designadas.

Braga 9 d’ Abril de 1855. E eu 
Manoel Ju-iijuim Manso t escnvão dtl 
camara o sobscrevi.

Pelo Presidente 
Joaquim Juse Braga. |

(225)
------------- nrwin ------------ -

A Camara Municipal do Concelho de 
Pilla Chaã

{-«AZ publico que no dia 13 do pró
ximo luturo mez de Maio pelas 10 

horas da manhaâ nos Paços do Con
celho se hade proceder á arremateção 
das rendas e contribuições municipal 
indirectas do anno ecconomico 
18 55 a 1856; a Saber;



O PHAKOL DO MINHO.

Aluguel do terreno e aprestes das 
feiras de Villa Verde.

AfleriçíU» de pezos e medidas
Cinco reis em cada arraiei de car

ne de qualquer natureza, que for cor 
tada e vendida no dito Concelho 
para consumo publico.

Um real em cada quartilho de vi 
nho verde, e dois reis em cada quar
tilho de vinho maduro que for ven
dido almudado ou aqtnrlii hado.

Cujas rendas foram arrematadas 
pelo anno economico de 1853 a 1054, 
a do aluguel do terreno e aprestes 
das feiras, de Villa Verde por 50/000 rs. 
e a de atferição de pezos e medidas 
com a das contribuições indirectas por 
570/750 reis, e pelo anno economico 
de 1054 a 1855, todas em globo, por 
718/050 reis.

CONDIÇÕES.

I * O arrematante receberá do 
actual rendeiro cem mezas ordinanas, 
nove bancos, trinta e cinco taboasdo 
uso das tendas altas, e quarenta ecin- 
co estacas, tudo prompto e em bom 
estado, e que sirva nas ditas feiras; 
e findo o temjro da arrematação en
tregará á Gamara ou á sua ordem ou
tros tantos aprestes iguaes aos que 
receber, e em nada inferiores.

2.  O arrematante apromptará á 
sua custa o resto dos aprestes neces
sários , e íará pôr os do costume lios 
dias de mercado nos lugares compe
tentes, até ás oito horas no verão, e 
até ás dez no inverno.

*

а. * O arr < ■; ii.atante co_brará e rece
berá dos vendedores " os preços tios 
alugueis do antigo e actual costume.

4.  O arrematante cumprirá exa- 
clamente o que relativamerte ao oíli- 
cio de afleridor se acha estabelecido 
no Codigo de Posturas do Município, 
e que pela operação d’ aderir e con
ferir receberá ás espórtulas marcadas 
na tabelía annexa ao mesmo Codigo.

*

5 * Receberá e cobrará lambem 
por sua conta o producto das contii- 
buições Municipaes indirectas, que 
ficam designadas.

б. * O preço d’ arrematação destas 
rendas será pagó no cofre do muni
cípio em quatro prestações iguaes 
sendo ametade pelo menos de cada 
uma em Ouro ou moeda de prata grau 
da; a primeira no primeiro dia do 
inez de Outubro, a segunda no pri
meiro dia do mez de Janeiro, a ter
ceira no primeiro dia do mez de Abril, 
e a quarta'ate ao dia vinte de Junho 
do dito anno economico; e que não 
pagando cada1 uma destas prestações 
no dia do seu vencimento, como fica 
declarado, ficará o arrematante e seu 
fiador sujeito a serem demandados e 
compelidos pelos meios legaes a sa
tisfazer o seu pagamento , e bem 
assim obrigados á pena de pagar mais 
a beneficio do cofre do município a 
quantia de cinco por cento sobre a 
importância em divida; mas esta pena 
não terá lugar se o arrematante ou 
seu fiador efléctuar o seu pagamento 
no espaço de oito dias contados des
de o estipulado para o mesmo paga 
mento.

7a O arrematante dará fiador ido- 
neo. que possua bens de-raiz no refe
rido concelho, ao fiel e < xacto cum 

primento do contracto e de suas con
dições.

8.a O arrematante e seu fiador re
nunciarão todos os cftsos fortuitos so- 
htos e insólitas a respeito do contra 
cto e condições a que se sujeitar, 
hem como o foro de seu domicilio se 
for defora do Concelho , afim de res
ponder perante as Justiças d’ elle e 
da respecliva comarca

.9.“ Que a confirmação d’ arrema
tação e condições estipuladas fica de
pendente do Excellentissimo Conse
lho de Districto.

O que se faz' publico para conhe
cimento de a quem convier.

Villa Chaà 2 de Abril de 1 855. 
Anlonio Fortunalo de. Faria , Escrivão 
da Camura o escrevi.

O Presidente 
Manoel Joze de Souza.
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NOTICIÁRIO.
rw e fíeutn — Celebrou-se.hontem na 
£ Sé Primaz um solemne Te Deum 

em acção de graças par ter sido defi
nido o dogma dalmmaculada Concei
ção da VIRGEM MARIA NOSSA 
SENHORA.

Concorreram as auctõridades ec- 
clesiasticas, administrativas civis e 
judiciarias, e a officialidade do regi
mento 8. A cidade illuminou-se por 
Ires noites.

— Romaria. — No dia 9 do corren
te foi a romaria de Santo Adrião nos 
subúrbios desta cidade, notando-se 
uma concorrência superior á dos ân
uos antecedentes.

■—Chegada. — Chegaram a esta ci
dade, e hospedaram-se na Estrella do 
Norte os 111."* ”* snr/*  José António 
Videira, Alberto Alexandre Duar
te e Souza, Francisco Bernardino 
Pinheiro, José Vicente d’Oliveira , 
Daniel d’Almeida Navarro

— Desgraça. — No dia 30 do pas 
sado no lugar de Versadas, freguezia 
de Barcellinhos , concelho de Barcel- 
!<>s , João José Perneira, pedreiro, fi
cou maltratado por causa d’um tiro 
dado em uma pedreira; fói logo re
colhido ao hospital.

— Facaturas. — Estão vagos no 
exercito os Jogares de cirurgião aju
dante em cavailaria 5, 6, e 8, e caça
dores 1, e 8, e infanteria 3, 4, e 13.

— Rforma. — Foi reformado na 
conformidade da lei o ex.‘“’ snr. José 
Joaquim da Silva Pereira, brigadeiro 
grad nado.

— Fallecimenlo —No dia 31 do 
passado falleceu o snr José Liberato 
Freirede Carvalho: comoliberaes, que 
prezamos ser, choremos a sentida mor
te deste liberal sem mancha.

— Outro- — f alleceu no Porto no 
dia 8 do corrente, a éx.masnr.a D. Ma
ria Victoria Jacome Moscozo, irmã da 
ex.ml Marqueza de Terena.

— Outro. — Falleceu o arcediago 
da Sé da Guarda , irmão do eX.'1’'’ vis
conde de Vallongo.

— Macrobio — Em uma povoação 
da Catalunha existe uma mulher que 
conta 100 annos, conserva as faculda
des intellectoaes e dá um passeio to
dos os dias de duas horas, talvez pa
ra ver algum amante.

— Entrada. — Entraram na barra 
do Porto mais 58,000 alqueires de mi
lho-

— Sabida.—Sahiram do Porto no 
vapor de guerra Mindéllo 163 prezos 
sentenciados a degredo.

—Naujrágui.— Perto de Peniche 
i naufragaram dons barcos hespanhões 
i com carga de milho e tabaco, salvou- 
se a tripulação.

— Moléstia. — Acha-se gravemen
te doente o snr. José Narcizo Silva 
Porto.

— Pobres. — Os que são soecorri- 
dos pela com missão de beneficência 
no concelho de Ponte do Lima exea- 
dem a 360.

— Novo jornal. — Recebemos os 
primeiros n ” do novo e bem escriplo 
jornal o Século

— Cortes. — Foram prorogadas até 
30 d’Abril.

-— Tabaco de fumo. — E’ actual- 
mente podre e de péssima qualidade, 
pedimos aos delegados de saude visi
tem os estanques e obstem a que ge- 
nero tão deteriorado e nocivo á sau
de se esteja vendendo.

— O Imperador Luiz Napoleão 
mandou adornar uma das principaes 
sallas das Tolherias com um quadro, 
executado pelo celebre pintor francez 
Horacio Vernet e representando Na
poleão 1.*  rodeado de todos os tnarechaes
e generaes mortos nos campos de bala-
lha, durante as guerras gigantescas
do império.

— Preço dos cereaes — na terça
feira passada regularam •no mercado
desta cidade pelos segui ntes preços:
Milho............................... . . 800
Centeio............................ . . 720
Trigo................................. . . 880
Milho alvo ..... . . 7 20
Feijão branco .... . . 800
Dito rajado...................... . . 800
Dito fradinho .... . . 720
Dito vermelho. . . . . 80 0
Dito amarello. . . . . 800
Painso............................ . . 720
Batatas ( alqueire ) . . . . 400
Nozes . dito . . . . 4 80
Castanhas dito . • . . . 400
Azeite (almude). . . , • 5/ 00
Vellas ( arroba ) . . . . 3/700

— Amorlisação.— Amortisaram-se
na junta do crédito publico no dia 3
1,392 notas do banco de Lisboa; va-
lor 9:000/000 reis.

— Fallecimenlo — A Archi duque- 
za Maria Dorothea , viuva do prínci
pe palatino Joseph, e mãi de S. A. 
Real a duqueza de Brabante falleceu 
em Ofen , de idade de 58 annos.

— Milho. — Em Coimbra já tem 
regulado a 550 rs. o alqueire.

—Fallecimenlo —Falleceu em Tries- 
te onde residia o Infante de Hespa- 
nha D. Carlos Maria Isidoro , marido 
da princeza portugueza D.MariaThe- 
reza e pertendente á coroa de Hespa- 
nha.

— Menschikoff.— Segundo a Pres- 
se de Vienna tem toda a authentici- 
dade a morte deste.

— Aguardente.— No mez de Mar
co chegarão ao Porto mais de 200 pi
pas d’aguardente, da Beira Alta.

— Lê se nos Pobres.
•> — Ratxa de preço.— O milho tem 

sofirido uma baixa considerável no
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preço pois que já se vende a 600 reis 
o alqueire, abordo de umas embarca
ções que estão no Douro, carregados 
delle. ’>

— Lê-se na Razão.
á—.Agouro. — Quando em Moscow 

re estava celebrando a ceremonia de 
jurar obediência e fidelidade ao novo 
czar , cahiu o grande sino da torre de 
ívatt Velik e matou perlo de 100 pes
soas. Este acontecimento foi considc-I 
i ado pelo povo como um sinistro agou- 
10.0

«—■Telegrapko Eleclrico. —Está pa 
ra ultimar ò contracto do (.< iegrapho 
i letrico com ror. Berger, ria exten 
ção de COo kilometros , sahindo do 
Terreiro do Paço , Palacio das Côr- 
l<>s, Paço das Necessidades, Cintra , 
Carregado, donde partirá um braço 
para o Porto, passando por Coimbra 
e outro para Badajoz, para se entron
car com o de Hespanha e ligar-se 
com o das outras nações, o

(Bibhotheca Luzitana)
Lê-se no Contmbricense.—Na ma

nha de 28 docorrante pôde ser captu
rado o famoso facínora Manoel Medas, 

■ de Villa Pouca pelo digníssimo Dele
gado de Arganilosnr. Francisco Hep- 
riques de Souza Secco, auxiliado pe
los destacamentos de caçadores e ca- 
vallaria estacionados naquella Villa.

Lê-se no Braz Tizana. — Decidiu- 
se hontem a questão da querella de
S. Ex? o snr. Duque de Saldanha con
tra o editor responsável do Periódica 
dos Pobres. A sessão durou até perto 
rias 4 horas da manhã d’hoje, hora em 
que o jury publicou o seu veredwtum; 
em consequência do qual o snr. Juiz 
presidente condemnou o diLo editor , 
por abuso de liberdade de imprensa , 
na inulla de lo/ooo reis e nas custas 
do processo.

EXTERIOR.

Dizeti) dé Francfort em 27 de Março que 
já se podern considerarem pé de guerra, 
e protnptoB a entrar em campanha os con

tingentes federaes dos quatro reinos secundá
rios alleruães; mas que independentemente da 
rivalidade que continua a existir entre a Áus
tria e Prussia sobre a nomeação de um com- 
mandante em cliefe de todo o exercito fede
ral, cada um dos grandes corpos deste exer
cito deve ser cctnmandado por um general 
de alta ca.hegoria. A Saxonia, o llanover, e 
o Wurlemberg nâo tem podido chegar a um 
aciôrdo sobre esta nomeação.

A Baviera é o unico estado que já no
meou commandante em chefe do seu exerci
to, o que mais promptamente se armou e 
completou.—A Saxonia fórma com os ou
tros quatro pequenos estados o 9.° corpo do 
exercito federal; e os seus plenipotenciários 
elevem reunir-se em Dresda, no d.a 3 d’Abril 
para proceder á eleição do commandante em 
chefe daquelle corpo.

O Morning Post de 29 de Março diz 
que alguns jornaes fixaram por erro o dia2á 
d'Ab il para a visita do imperador e impera
triz. dos francezesá rainha Vicloria. Que não 
<sta fixado o dia, mas que é provável que se 
verifique por todo o mez d’Abril ; e que não 
será mais que uma visita de famiiia.

Consta que os alliados tornaram a torre 
Malaboff, ponto importante eque se conside
rava como um dos melhores fortes em.frente 
do ataque.

Segundo as noticias de S. Petersbnrgo 
parece não haver os francos sobre o accordo 
diplomático na baze de — lemite do poder 
russo no mar Negro.

A Presse diz que se esperava o consen
timento do Imperador Napoleão a um ar
mistício de 10 dias.

Nos Esta ios Unidos donde receberam 
■noticias até 19 do passado causou grande sen
sação a morte do Imperador Nicolau.

Na Turquia vão lavrando as ideias pro
gressistas de lord Palrnerston declarou na ca- 
inara dos commiins em resposta a uma inter
pelação— que ora ern d.ante os turcos que 
abraçassem o Cltristiaiwsmo, ou os Chrislàos 
que tivessem renegado e voltassem á sua re
ligião não fossem punidos.

Os vapores de gueria inglezeí que com
põe a guarda avançada da esquerda do Bal- 
lico, parliiam já de IJunar e sfio’: ímperteii- 
se, Euiialos, Airoganl, Cossak, laitar, Des- 
perale, Lsk e Atcber.

— Lè-se no Monitor de 30:
« O tenente geneial baião de Wede'l foi 

rececido hoje em audiência particular pelo 
Imperador. O general paifiu á noite para 
Berlin, onde vai recelwr novas instrucçôes do 
ret; voltando proximamente a Puriz. «

Uma participação de Vienna d-> 30, diz;
u A aichiduqueza Mar a Uorolhea, viuva 

do príncipe palatino Joseph , e mãe da du- 
queza de Brabai.te, morreu ern Ofen, d’idade 
de í>8 annos.

«A noticia da p oxima chegada de M. 
Dronya de Llmys, produziu uma favoravel 
impressão na Bolsa.

•< Sir Grey, membro do gabinete inglez , 
assegurou na cantara que os reforços para o 
Oriente tinham já partido, tanto para a es
quadra corno pa a o exerciO; e que o regres
so de lord Hussel devia Ler logar alguns dias 
depois da Paschoa.

As camaias foratn depo s adiadas para 
16 d'Abnl.

Um despacho de Londres de 31 , diz :
« M. D rouyu de Lhuys teve uma confe

rencia de 3 horas com lord Palrnerston , 
conde de ('laiendyn, lord Lansdowne, e con
de Walewski, embaixador francez em Lon
dres.

«Depois desta conferencia, M. Drouyn 
de Lhuys, foi recebido pela rainha. >»

AGRADECIMENTOS.
s ntonio Anacleto da Silva Gtl e 

Õ*  seu genro Antonio Jeronimo da 
Silva Geraldes agradecem , por este 
meio, a todas as pessoas que. por ocea- 
stão do fallecimento de sua presada 
mãe e avó, lhes fizeram a honra de 
os cumprimentar, e pedem desculpa 
de o não fazerem pessoalmente. 
Pedralva 10 Abril de 1865.

Joze Fernandes Guimarães agrade
ce a todos os Illin”8 Snr." que lhe 
fizerão a honra de o cumprimentar e 

assistir na Igreja da venerável Ordem
3.  ao oflicio de sua mulher D. The- 
reza Angélica Mendes no dia 18 de 
Março e pede desculpa pelo não po
der fazer pessoalmente. (222)

*

Publicações Litlerarias,

ATALAIA CATHOLICA.

Publicou-se nesta cidade o n ° 46. 
deste interessante jornal religioso

Assigna-se em Braga em casa de 
José Maria de Sousa, rua Nova n.° 3 

j — Lisboa na administração da Nação 
í campo de Santa Anna n.° 31— no 
■ Porto na do Portugal rua d’Almada | n.*  338.— 
s Preço por 36 numeros 1:200 rs. 
(18 ditos 660 rs. (francos de porte).

ANNUNCIOS.

Pelo juiso de direito desta comarca 
de Braga , e cartorio do escrivão 
Faria, no dia 6 do proximo mez de 

Maio pelas 9 horas da manhã, á por
ta do Tribunal das audiências, aonde 
se costumão fazer as arrematações, se 
tem de arrematar as medidas penho
radas a João Pereira dè Souza Alvim, 
da Ireguezia d’Aguas Santas, julgado 
da Povoa de Lanhozo, na execução que 
lhe move Jaciutho Pereira de Souza 
Alvim da freguezia de Gallegos. jul
gado de Penafiel, que são as seguin
tes a saber, 12 medidas de pão. 6 de 
milhão, 3 de centeio, e 3 de milho al
vo, impostas no prazo que possueSi- 
vestre da Silva e mulher, da fregue
zia de Moure, julgado de Peuella, 
avaliadas em 79/200 rs. e 13 medi
das de pão meado milho alvo e cen
teio, que paga Manoel de Souza e mu
lher , do lugar do Bairro, da Villa e 
julgado de Prado avaliadas em 93/6Oo 
reis; e por tanto toda e qualquer pes
soa que perlenda arrematar as referi
das medidas, queira comparecer no 
local, dia, e horas indicadas. (221)

| oão Baptista Pereira 
Rebello, que apren

dera a lingoa franceza em 
França, e a ensinava em Bar- 
cellos, sofferece a ensina-la, 
ao presente nesta cidade, Lar
go de S. Miguel Anjo n.° 4 
2.° andar; bem como a ir a 
casas particulares. (216)

N o dia 22 do corrente mez d’Abril 
se tem de verificar pelo cartorio 

do Juízo <le Direito d’esta cidade de 
Braga — Maia — a arrematação volun
tária das casas e Quinta denominada 
da Casa Grande da mesma cidade per
tencente a Sebastião de Magalhães 
Araújo e Costa e mulher, pelas 9 ho
ras da manhã do referido dia, e no 
Paço Aichiepiscopal aonde se costu
mão fazer as audiências, o que se an- 
nuncia para que todo e qualquer per- 
tendente a quem convenha poder com
parecer , pois se entregará o ramo a 
quem chegue ao preço mais rasoavel 
podendo qualquer pertendente colher 
as informações precisas em casa do 
snr. Antonio José Pimenta Gonçalves 
morador na Fonte da Carcova desta 
mesma cidade. (223)

Domingos José Vieira da Cruz, ne
gociante, com casa de commissõrs 

recebeu um novo sortimento de papel 
para forros de sallas—Lapins de su
perior qualidade para mantilhas — No
brezas — Lustrinas — e Merinos — Se- 
tins pretos desde 600 a 2/200 rs. gor- 
gorões pretos, que tudo vende por 
preços comodos — Livros em branco 
em 4 ° e folio. (224)

TYP. BRACHARENSE
Rua Nova de Souza N’-37


